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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARI- 
NHA E ULTRAMAR. 


SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


Havendo o ministro de Sua Mages- 
tado nos Estados=Unidos da America re- 
commendado varius machinas, que alli são 
empregados na agricultura com muita van- 
tagem ; c tendo-se, em consequencia dis- 
to, olficiado hoje ao ministerio dos no- 
gocios estrangeiros, a fim de se dar or- 
dem para se comprar e remettor directa- 
mente do Nova York para Loanda ao go- 
vernador geral da provincia de Angola, 
acompanhadas das respectivas instrucções, 
as quatro que vão mencionados na nota 
inclusa; Sua Magestade El-Rei assim o 
manda communicar, pela secretaria de 
estado dos negocios da marinha e ultra- 
mar, 20 mesmo governador geral, para 
seu conhecimento; a fim do que, che- 
gando a Loanda as referidas machinas, 
.remelta na primeira occasião opportuns 
para Mossamedes asíduas destinadas, uma 
para descaroçar algodão (cylinder cotton 
gin), e a outra para impronsar o algodão 
(cotton: press), para alli serem experi- 
mentadas por algum agricultor, que me- 
lhor as possa aproveitar, c as queira pa- 
gar pelo preço do custo, ou de promplo 
e por inteiro, ou em prestações; deven- 
do dar-se conta pela mesma secretaria de 
estado do resultado das experiencias fei- 
tas. En quanto á imprensa do tabaco 
ficará em Loanda, para se lhe dar des- 
tino analogo. A machina para cortar ar- 
voros ficará propricdade do governo, e 
podorá ser usada para os córtos de ma- 
deiras para o arsenal, o tambem para as 
que se empregarem nos chamados catmi- 
nhos americanos, para cujo fim é muito 
usado nos Estados Unidos da America. 

Ao governador geral se romelte có- 
pia do officio indicado do ministro de Por- 
tugal nos Estados Unidos, para seu conhe- 
ç 1 Meio do 1858 — 


“FESTEJOS REAES. 


Publicamos em seguida o pro- 
gramma approvado por S. M. para 
a recepção da rainha de Portugal é 
para os festejos que por essa occa- 
sião hão-de ter lugar: 


PROGRAMMA. 


4.º Para as festividades do consor- 
cio real haverá cinco dias do grande 
gala na cortes, com suspensão de servi- 
so nas reparlições doestado , onde, por 
aecasiões similhantes, é costume suspen- 
der-se. 

“Nas fortalezas de mar 6 terra: c na 
vios de guerra porluguezes se darão as 
salvas do estylo; sendo permittidas as 
luminarias, os fogos de artifício , repi- 
ques de sinos, e quaesquer outras de- 
monstrações de regosijo publico. 

2.º O primeiro dia do gala será o 
da: chegada de Sua Magestade a rainha 
destinado para a mesma augusta sonho- 
ra receber a bordo a visita da familia 
real. 

O segundo será o dia do desembar- 
que do Sua Magestade para a sua entra- 
da solemne em Lisboa, o para a cele- 
bração das ceremonias da ractificação do 
real consorcio e bençãos nupcises. 

No terceiro dia á muito tencionam 
Suas Magestades honrar com a sua au- 
gusta presença o Theatro Nacional de 
Dona Maria JI. Is 

No quarto dia Suas Magestades re- 
ceberão-no Paço de Belem, pela 1 ho- 
ra da tarde, as felicitações do corpo di- 
plomatico; e seguidamente Sua Moges- 
a rainha, acompanhada d'El-Rei, seu au- 
gusto espuso, e de toda a familia real, 
dará beija-mão é corte, aos tribunaes, 
á camara municipal de Lisboa, e mais 
corporações e: pessoas que costamam apre- 
sentar ao throno suas respeitosos bome- 
nagens ; dignando-so Sua Magestade El- 
Rei declarar, que nesse acto, e d'ora em 
diante, fica dispensada a pratica do lho 
beijarem a mão as pessoas admiltidas é 
sua real presença, 

a” noite irão “uas Magestades  as- 
sistir á representação Iyrica no theatro 
de S. Carlos. - 

No quinto dia Sua Magestado El-Roi 
" passorá revista a todas as Lropas, for- 
mados em grande parada no Campo-pe- 
queno , tencionando é noite presencear 
na cidade a iluminação e fogos de ar- 


Sua Magestade a imperatriz do 
Brazil, viuva, duqueza de Bragança, o 
sua alleza real a serenissima senhora in- 
fanta Dona Izabel Mario, sorão convida: 


das para assistirem a todas as festividades 
do consorcio real. 

4.º Em se annunciando, telegra- 
phicamente, estarem á vista as embar- 
coções quo conduzirem a rainha e o se- 
quito respectivo, sahirá Sua Alteza: o se- 
renissimo senhor infanto D. Luiz a com- 
primentar Sua Magestade em nome d'El- 
Roi; sendo acompanhado dos olliciaes- 
mores quê, da parto das outras pessoas 
reses , tiverem sido encarregados de apre- 
suntor as suas felicitações é mesma au- 
gusta senhora. 

5.º Assim quo Sua Magestade a rai- 
nha chegar á foz do Tejo, as torres de 
S. Lourenço e S. Julião da Barra, e 
todas as outras fortalezas o navios de 
guerra darão uma salva real do saudação 
à mesma augusta senhora. 

Alem destas salvas geraes, cada uma 
das fortalezas dará, por seu torno, uma 
salva de coutinencia, quando, pela freu- 
te dellas , passar a fragata real. Nos va- 
sos de guerra , embandeirados ide gala, 
haverá conjunctamente com estas demons- 
trações, os do estylo pelos equipagens 
sobre as vergos. 

6.º A fragata real, que a seu bor- 
do condui Sua Magestade a Rainha, fun- 
deará em Alcantara defronte do Pago das 
Necessidades. 

Por essa occasião Sua Magestade El- 
Rei, acompanhado de toda a familia 
real o seguido de uma guarda de honra 
de cavallaria, sabirá do Paço das No- 
cessidades para o arsenal real de Ma- 
rinho, 

Dentro do arsonal, na Ribeira das 
Naus, estará preparada a galeota real em 
que El-Rei hade embarcar-se com a real 
familia, a fim de irem a bordo visitar 
pessoalmento Sua Magestade a Rainho. 

No transito para a fragata real , Sua 
Magestado El-Rei será assistido do mi- 
nisterio, do conselho de estado, e dos 
ullicines-mores da casa real, em escaleres 
do estado: estes diguitorios serão oppor- 
tunamente admiltidos a prestor suas ho- 
menogens a Sua Magestade a Rainha. 

Quando Mugestado El-Rei o 


hir della paro terra, 
vios de guerra darão uma salvo” real. 

7.º Nojdia seguinte lerá logar a entra- 
da o recepção publica do Sua Magestade a 
rainha, em Lisboa, desdé o logar do des- 
embarque na praça do commercio aló á 
igreja do extincto convento de S. Do- 
mingos, destinada para a celebração das 
ceremonias religiosas dos desposorios reaes 
e desde aquelle templo até ao Paço das, 
Necessidades. 

entrada da praça do commercio, 
entro o caes das columnas e a estatua 
equestre, haverá um pavilhão para Suas 
Magestades receberem as felicitações da 
comara municipal de Lisboa. 

No torreão dó ministerio da guerra 
será devidamente preparada ama Lribuna 
para as- pessoas reses que, não tomando 
logar no pavilhão, quizerem presencear 
d'alli a entrada da Rainha. - 

Todos os edificios publicos da praça 
do commercio serão decorados com a os- 
tentação correspondente a uma das mais 
solemnes festividades da monarehia. 

As janellas do andar nobre, mais 
proximas á tribuna real, são destinadas 
para o corpo diplomalico. 

As outras janollas do mesmo pavi- 
mento serão vccupadas pelas pessoas da 
corte, dos tribunaes e repartições publi- 
cas, pelos empregados e mais individuos 
da nobreza, que não poderam concorrer 
ao cortejo real, « pelas senhoras de suas 
respectivas familias. 

R* permittido é camara municipal de 
Lisboa. levantar galerias junto do pavilhão 
real, e collocar bancadas entre us arcos 
da praça do commercio, para serem dalli 
presenceados as cercinonins da recepção 
da Rainha. - 

As pessoas que houverem do tomar 
logar na praça do comercio , estorão 
munidas de bilhetes para lhes ser fran- 
queada a sua entrada. 

Os bilhetes de admissão no pavilhão 
real serão distribuidos ás pessoas do cor- 
tejo pela secretaria. de estado dos nego- 
cios do reino. 

Para essa distribuição, as pessoas do 
cortujo devem, até ao dia 12, dirigir-se 
por escriplo á secretário, onde, em vista 
dos nomes o classes de todas ellas, se- 
rão numerados os bilhetes com o objo- 
to de se designar a ordem conveniente 
na collocação das carroagens, e a que 
ollas depois hajam de tomar no cortejo 
real. 

« Os bilhetes de admi nas repar- 
tições collocadas nos edificios publicos 
subro a praça do commnorcio serão dis- 
tribuidos pulus chefes respectivos ; e os 
de admissão nas galerias junto, do. pavi- 
lhão real, ou debaixo das arcadas da pra- 


ça, serão distribuidos pela camara muni- 
cipal, 


8.º Os corpos militares das diver- 
sas armas, reunidos em Lisboa, serão 
formados sob o mando superior do ge- 
neral commandante em chefe do exercito, 
nos praças do commercio e D. Pedro, e 
nas ruas do transito do cortejo real, con- 
forme convier ao apparato e serviço das 
festividades reaes. 

9.º O transito do cortejo real dos- 
de o Poço das Necessidades até á Pra- 
ça do Commercio, e desta Praça até S. 
Domingos, será pelas ruas do Sacramen- 
to, Pampulha, e S. Francisco de Paula, 
Janellas Verdes, Marquez d'Abrantes, e 
Boa-Vista, S. Paulo, Corpo Santo, Arse- 
nal e Praça do Commercio, rua do Ou- 
ro, Praça de D. Pedro, pelo lado ocei- 
dental, e frente do theatro de D. Maria 
H, até S. Domingos. 

Do igreja de S. Domingos alé ao 
Paço das Necessidades o cortejo real re- 
gressará pelo lado oriental da Praça de 
D. Pedro, rua Augusta e Praça do Com- 
mercio, rua direita do Arsenal, c as 
outrôs ruas já mencionados. 

Até ás oito horas da manhã as ruas 
e praças do transito do cortejo real os 
tarão arcadas, desobstruidas de todo o 
pejamento, e decoradas; ficando desde 
as nove horas probibida, pelas mesmas 
ruas e praças, à circulação de quaesquer 


transportes. 
10.º O cortejo real será composto 
do dez coches de Estado, e das carroa- 


gens da corte, tribunaes e corporações , 
funccionarios superiores e mais pessoas, 
que, na ordem civil, militar e ecclesias- 
tica, costumam assistir ás funcções 
rescs. 

Na formação e movimento do cor- 
tejo real será guordada a ordem se- 
guinte : 

A" frento do cortejo marcharé um 
piquete de soldados de cavalo, servin- 
do de batedores ; 

Logo os moços da Estribeira e Aze- 
meis com os degraus para se apoarem 
Suas Magestades o Altezas ; 

j Os porteiros da Canna, os reis d'ar- 
mas, arautos, 6 passavantes a cavallo, 


hindo vestidos, acompanhados «o deseo 
bertos, e com as insignias correspon en- 


tes á sua graduação, segundo os estylos 
da corte ; E 

As carrongens das pessoas c funceio- 
narios não pertencentes á curte, nem aos 
tribunses ou corporações ; 

As carroagens das corporações o tri- 
bunacs ; 

A carroagem do governador civil do, 
districto de Lisboa ; 

As carroagens da corte; a saber: as 
dos barões e viscondes, ministros o se- 
cretarios do Estado bonorarios, officiaes- 
mores honorarios e effeetivos, dignitarios 
não litulares com- honras de grandeza, 
barões e viscondes com honras de gran- 
deza, bispos e condes, arcebispos e mar- 
quezes, duques, conselho de Estado e 
ministerio. 

Os coches de Estado; a saber: 

1.º Q cocho do porteiro da roal 
camara e moços da guarda-ronpo. 

2.º O coche dos ajudantes do com- 
po de Sua Magestado el-rei o Senhor D. 
Fernando. 

3.º O coche da camarciráa-mór e 
damos camaristas da rainha. 

4º O coche dus ajudantos de 
campo do Sua Magestade el-rei. 
5.º O cochedo camareiro-mór e 
gentis-homens da real camara. 

6.º O coche do mordomo-mór 
o estribeiro-mór. é 

7.º Um coche de respeito acom- 
panhado de vito criados a pé. 

8.º Um coche das pessoas dos 
senhores infantos. : 

9º Um cocho das pessoas das 
senhoras infantas. 

10.º O coche real das pessoos de 
Suas Magestades o do principe Leopoldo 
do Johenzollern-Sigmaringen. 

Esto coche, tirado a vito cavallos , 
será guarnecido por ambos os lados com 
triplicadas alas de moços da real cama- 
ra, archeiros e moços da estribeira, todos 
a pé, indo a cavallv dois forradores com 
pasta. 

Ao lado de cada um dos cavallos do 
tiro irá um criado o pé. 

Junto á portinhula do coche, do lado 
direito, tomará logar a cavalo o com- 
mandante da guarda real, acompanhado 
de criados a pé, e á portinhola do lado 
esquerdo irá o general commandante em 
chefo do exercito, 

Atraz do cocho real e na guardo real 
fechando: o cortejo, irão a cavallo os ofi- 
cises gencraes de terra o os de mar, o 
estado-maior do commando em chefe do 
exercito, e à guarda de honra composta 
da força de cavallaria, existente em Lis- 
boa ; compreendendo o regimento de ca 
qadores a cavallo, commandado pur Sua 
alteza real o snr, Infante Dom João. 


11,º Suas Magestades q Aliezas sas 


hirão do Paço das Nocessidades para o 
lugar do desombarque da rainha ás 9 
horas da manhã, o que será annunciado 
por uma salva real de artilheria. 

No cortejo, desde o Paço até á Praça 
do Commercio, irão sómente os coches do 
estado. 

Postos em movimento até á embo- 
cadura do rua do Ouro os coches de es- 
tado, em frente della, entrarão no qua- 
dro central da Praça do Commercio pelo 
lado occidental; e, voltando na altura 
conveniente para á Estatua Equestre, ahi, 
entro esta e o Pavilhão Real, se apearão 
Suas Magestados e Altezas, e toda a real 
comitiva; devendo os coches ir postar-se 
em duas linhas unidas na rua oriental da 
Praça. 

Suas Magestades e Altezos serão ro- 
cebidos no Pavilhão Real pela côrte e lri- 
bunaes, pela camara municipal e mais 
corporações, e por todas as peasoas do 
cortejo, às quaes, para esse fim, deverão 
alli achar-se até ás 9 horas e meia, 

As carruagens com esse destino en- 

trarão todas na Praça do Commercio pelo 
lugar marcado para a entrada dos coches 
de estado ; e, deixândo junto do Pavilhão 
Real as pessoas que conduzirem, sahirõo 
polo lado oriental para «a rua nova da 
Alfandega. As que concorrerem depois 
das 9 horas o meia não terão accesso á 
Pruça. 
12.º Desde o Pavilhão Real até ao 
embarcadonro, no Cães das Columnas, 
estarão postados em duas linhas os ar- 
cheiros da guarda real, por entre as quaos 
se formarão em alas as pessoas do cor- 
tejo. 

No mar, desde o desembsrcadouro 
até á fragata real, haverá alas formadas 
de embarcações do estado, e de pessoas 
particulares, que, por ventura, queiram 
associar-se ao jubiloso espectaculo do de- 
sembarque da rainha 

A officialidade da marinha, sobre as 
ordens do Inspector do arsenal real, é 
encarregada de prover á formação das 
alas no mar, e o toda à policia do por- 
to com o objecto de facilitar o transito 


h ua gestade El-Rei, à 
panhado de toda a «familia real, embar- 
cará na galeota real para ir buscar o 
rainha a bordo da Fragata. 

No embarcar a família real na. ga- 
leota salvará o Castello do S. Jorge, ea 
artilheria dos navios do guerra; devendo 
a côrte acompanhar Sua Magestado, entre 
as alas, na ida para a fragata real, e na 
vindo para terra. 

14.º Entrando Sua Magostade na 
fragata real, e depois do ter saudado a 
Rainha, descerá conjuntamento com a 
mesma augusta senhora para à galoota 
real, 

Quando Suas Magestades largarem 
da.fragala, e a rainha pozer O pé no. 
solo de Portugal, será annunciaio a loda 
a cidade (ão fausto acontecimento com 
salvas geraes de arlilheria. 

15.º No acto do desembarque Suas 
Magostades serão recebidos debaixo de 
palio pela camara municipal do Lisboa, 
começando logo no serviço do Sua Ma- 
gestade a rainha a duqueza camareira-mór, 
as damas camaristas, o quaesquer outros 
ollicines-móres para esse fim nomeados 
Rodeados pola côrte o mais pessoas 
du córtejo, Suas Magestades o Altezas en- 
trarão no Pavilhão Real, tomando assen- 
to no throno, abi levantado, para reco- 
berem as bomenagens da Camara Munici- 
pal da muito nobre o sempre leal cidade 
de Lisboa, em seu proprio nome, e no de 
tado o municipio, 

O presidente desta corporação, sendo 
opportunamente prevenido pelo ministro 
e secretario de estado dos negocios do 
reino, dirigirá a Suas Magestades as feli- 
citações que houver de aprusentar-lhes por 
occasião lão festiva, e. 

Logo em acto seguido o «mesmo pre- 
sidente da Camara, fará a ceremonia da 
eutrega das chaves da cidade a Sua Ma- 
gestado El-Rei o senhor Dom Pedro 5.º, 


q 
o qual, tomando-as da salva de prata 
dourada em que lhe hão de ser apresen- 
fadas.  Tenciona offerecel-as de sua re- 
gia mão á rainha sua augusto esposa, e 
confial-as depois novamente ú camara mu- 
nicipal, mediante as palavras que o mes- 
mo augusto senhor houver por bem dis- 
pensar-lhe. 

16.º . Acabadas as ceremonias da re- 
cepção da rainha pela camara municipal, 
Suas Magestades e Altezas sahirão da Pra- 
ça do Commercio apoz o cortejo, real, 
que seguirá pela rua do Ouro, lado ocei- 
dental da Praça de D. Pedro é fronte 
do tbeatro de D. Maria II, para à igreja 
de S. Domingos, onde as possoas do 
mesmo cortejo se hão do apear à porta 
principal do Templo, passando lego, den- 
tro delle, a incorporar-so no prestito, na 
ardem em que alli devem ser recebidos 
Suas Mogestades o Altozas, 


As carrosgens e os coches, em dei- 
xando as pessoas que conduzirem á porta 
principal do Templo, seguirão em frente 
pela raa Nova de S. Domingos para se 
irem collocar nas ruas adjacentes. 

17.º Na capela-mor do templo, que 
será ornado com a devida magnificencia, 
estarão dispostos, t 

— o lhrono da parto do Evangelho 
para os augustos desposados e pessoas 
reses que us tiverem acompanhado no 
cortejo ; 

— a tribuna real, defronte do lro- 
no, para quaesquer outras pessoas reacs, 
ou princepes estrangeiros, que, por ven- 
tura, venham assistir ás solemnidades do 
consorcio real; 

-— o solio e a cadeira gestatoria 
para o patriarcha capollão-mor da casa 
real, que ba do ofliciar com cubido 
patriarchal nas ceremonias religiosas ; 

— as cadeiras € assontos necessarios 
para os altos dignitarios do Estado e gran - 
des do reino, e logares reservados para 
as damas do Paço, o mais sonhoras da 
corte que concorrerem à funcção. 

No cruzeiro do Templo, junto á ca- 
pella-mór, haverá 

— uma tribuna para o corpo diplo- 
malico e senhoras de-sua familia ; 

— uma tribuna para as pessoas da 

côrto quo não couberem na capolla-mór, 
para os tribunaes e mais corporações do 
oslado, para o governador civil de Lisboa 
commandante em chefe do exercito e mais 
generaes, ommpregadus suporiores e senho- 
ras de suas familias. 
No pavimento do cruzeiro, junto aos 
cancellos da capella-mór, tomará logar a 
camara municipal de Eisboa nas cadeiras 
da municipalidade; seguindo-se de um e 
outro lado do mesmo cruzeiro as pessoas 
do cortejo real, que não liverem toma- 
do assento em outra localidade. 

As naves do templo serão aceupa- 
das por quaesquer outros expectadures. 

O côro no fundo do templo é des- 
tinado para a musica da copella o casa 


real. 
-18.º Snas Magestades o Altezas en- 
rão no vestibulo do templo. 


um suste olos verendores 
camara municipal, v serão recebidos, 4 
porta. principal, debaixo. de outro palio, 
pelo patrisrea o cabido Patriarchal com 
as coremonias e ovações do costumo. 

Desde a entrada do templo até á ca- 
pella-mor, estará devidamente coordgna- 
do o preslito real, que deverá caminhar 
gutrs duas allas do archeiros da guarda 
real. 


Atraz o ao lado de Suas Magesta- 

dos e Altezas, O: O camaroiro-mor, 

gentis-homens e ajudantes de campo, a 

camareira-mor e os damas de serviço, 

exorcendo suas respectivas funcções jun- 

to dos mesmos Augustos Senhores. 

19.º Em chegando á capella-mor, 

Suas Magestades e Allezas tomarão logar 

no tbrono. 

O Patriarcha capéllão-mor dará prin- . 
cipio, desde logo, ás preces e orações da 

festividade religioso, e passando a mi- 

nistrar o Sacramanto da Sagrada Com- 

munhão aus dois Augusiss Conjuges com 

as ceremonias devidas, mandará seguida-, 

mente colebror a missa pro sponsa ct, 
sponso, ou a que fôr propria do dia em 
relação ao rito da igreja. 

Acabada a missa, o patriarcha dos 
cerá do sulio á cadeira gestatoria , collo-. 
cada em frente do altar-mor. 

Por essa occasião os augustos espo- 
sos, acompanhados das pessoas reaes pre- 
sentes, dando a mão um ao outro, irão 
aprosentar-se ante o prelado , o qual se le- 
vantará ao aproximarem-se Suas Magos- 
tades. 

O prelado , depois de uma profun- 
da venia a Suas Mageslades, fará os de- 
vidos interrogatorios a El-Rei e á Rainha 
sobre a ratificação do seu real consorcio, 
celebrado por procuração na corte de 
Berlim no dia 29 de Abril ultimo, de- 
vendo receber as declarações que os mes- 
mos augustus senhores lhe fizerem na 
presença das testemunhas para esso acto 
nomeadas , 
- Em seguida subirá o prelado ao al- 
tar-mor, e dalli em canto festivo lança- 
rá os bençãos nupeines sobre os regios 
conjuges + OS quaes, para as receberem, 
estarão ajuelhados em [frente do mesmo 
altar. 


Depois desta ceremonia Suas Mages- 
tades e Altuzas voltarão au lhrono, uv o 
prelado , passando ao solio, entoará em 
canto solemne o hymno — «To-Deum Lau- 
damus» — que será continuado pela or- 
chestra e cantores da capella e casa real. 
Em seguida o prelado resará as ora- 
ções do esiylo, concluindo as ceremonias 
religiosas com a benção final. 

20,º Findo lodos estes actos, Suas 
Magestades e Allezas, acompanhados pro- 
cessionalmente pelo prelado e cabida pa- 
trjarçhal, e sendo precedidas do prestita 


real, segundo a ordem e ceremonial da 
recepção olé á porta do templo, subirão 
aos coches de estado, dirigindo-se então 
pelo lado oriental da praça de D. Pedro, 
rua Augusta, Praça do Commercio e rua 
Direita do Arsenal, até ao Paço das Ne- 
ecessidades, ' 
A" entrada e sahida do templo, as 
fortalezas o navios do guerra salvarão à 
Suas Mageslndes. 
Toda a força militar, com seguida é 
guarda de honra, marchará a traz dos co- 
chos do estado, a fim de passar em 
continencia pela frente do Paço das Ne- 
cessidades, 
“ 21.º Pora o exacto cumprimento do 
presento programma, empregarão todo o 
cuidado e diligencia,' os oflicises-mores é 
aulhoridados competentes, a saber : 
O duque mordomo-mor expedirá as 
ordens necessarias para quo as pessoas 
reges 'e-princepes estrangeiros sejam re- 
cebidos nas tribunas, que: lhes estão dos- 
tinadas, com as attonções devidas á sua 
olta jerarchia ; designando!, alem disso, 
os criados da çasa roal'g moços fidalgos, 
quo forom' precisos para o serviço de 
corte em todas as festividades do regio 
consorcio; t 
O duque estribeiro-mor fará aprom- 
ptor os coches de estado, e coordenar o 
prestito real com a maior regularidade; 
dovendo ser, para isso, condjuvado por 
dois officiaes de cavalaria da guarda mu- 
nicipal, com as ordenanças respectivas. 
O duque commandante da” guarda 
real mandarú postar, convenientemente, 
os soldados dv seu commando nos logares 
dostinados para as festividades do regio 
consorcio, fazendo provia designação dos 
que devam auxiliar os ollicisesmores o 
os criados da casa real, que por essa oc 
casião oslivorem incumbidos do ceromonial 
do corte. 
O marquez testre-sala proverá a to- 
dos os actos do coremonial de corte, no 
festividado religiosa “da “ratificação do 
consorcio real, no templo de 'S. Domin- 
gos, sendo pera isso coadjuvado pelos 
criados da 'ensa real, pelos moços fidal- 
gos, e os urcheiros necessarios para a 
formação do preslito que ha-de “receber 
e acompanhar Suas Mageslades e Altozas 
dentro da igreja; para a rocepção do 
corpo diplomatico na respoctiva- tribuna, 
para a distribuição" e collocação da 'cor- 
te, tribunaos, corporações e mais pessoas 
quo tiverem: feito parto do cortejo real, 
e para todo o outro serviço tendenlo a 
manter a ordem e regularidado de lho 
solemne e ougusta funcção. 
O condo porteiro-mnór exorcerá as 
mesmas altribuições nos actos solemnes 
do: desembarquo da rainha, no cnes das 
* Columnas, e da sua recepção e felicila- 
“ções pela camara munici dfbio Pavilhão 

la Praga « its nerci 

O marquez reposteiro-mór “ha-de 
descobrir as cadeiras destinadas para Suas 
Mogestades se assontarem no throno, e 
oliegar os almofadas quando os mesmos 
augustos senhores liverom do ajoelhar. 
"Os ofoines-móros do serviço desem- 
penharão'iguses funcções junto das outras 
pessoas reaes. 

A comareira-mór sustentará a cauda 
a manto real de Sua Magostado a Rai- 
nha, 

O governador civil, no dia destas 
festividades, fará exercer, com a maior 
pontualidade, toda a policia das carrua- 
gens.o de quaesquer outros vehículos em 
relação ao seu movimento pelas ruas e 
praças do transito do cortejo real, o ruas 
adjacentes, e bem assim cm relação aos 
Jogares em que uns o outros transportes 
hão-de largor e receber as pessoas que 
cunduzireim aos seus divorsos destinos, 
e em relação aos lugares em quo nesto 
intervalo devam hir collocar-se, 

O mesmo governador civil regulará 
um e outro serviço por meio de editacs, 
em conformidade das instrucções do mi- 
sisterio do reino ; reclamando, da guar- 
da municipal, a força necessaria para a 
fiel o exacta observancia das providencias 
policiaes que lhe cumpre adoptar, 

Paço das Necessidades, om 5 de 
Maio do 1858. — Marquez de Loulé. 


—— —— comme 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE MAITO, 


(Correspandencia part. do Commercio do Porto,) 


Os jornaes da capital afora alguns 
artigos sobro o resullado das ultimas 
eleições, que serão ainda por mais alguns 
dias thôma de commentarios, explicações, 
e mesmo do recriminações, occupam 
maior parto das suas columnas com à 
publicação do programima para a recepção 
da rainha de Portugal, que é agora o 


ral. 

Restam já poucos dias d'aqui até 4 
entrada de Sua Magestade em Lisboa e! 
os preparativos para a recepção estão ain- 
da bastante atrazados. Comtudo é d'es- 
perar que se concluam a tempo, porque 
desde hontem que se trabalha com à maior 
actividade. Kealmento era escusada a 
azofama quo agora so nota, so Livesso 

“ho mais dias havido mais cuidado. 

Torna agora a dizer-so, que a rainha 
do Portugal entrará em Lisboa a bordo 
da corveta «Bartholomeu Dias», e'pareco 
que o briguo «Pedro Nunes» o o vapor 
«Lynce» hirão no encontro da flolilha que 


objecto que mais altrae a allonção Ms nas mallas pode dar lugar 


dessa de Lavradio acabu de ser nomea- | 
da dama da rainha, e diz-se que acom- 
panhará para Lisboa aquella augusta se- 
uhora, i 

A declaração que o «Diario» hon- 
tem publicou, reclificando o que appa- 
recera em alguns jornses ácerca da con- 
venção com o snr. D. Miguel, é boje 
transcripta na «Nação» sem commenta- 
rio nem explicação alguma, “o quo nos 
cauzou estranhesa visto que a folha offi- 
cial dava por inexacta 9 asserção mais 
importante do supplemento do orgão rea- 
lista. O que se percebo do tudo isto é 
que não ha o que se dizia, mas que ha 
alguma couzo. A seu lempo so sa- 
berá. 

E" hoje que faz a sua entrada solem- 
ne na Sé Patriarchal o em.ºsnr. D. Manoel 
Bento Rodrigues. A" noile ha por este 
motivo uma reunião de pessoas que s. 
em.º convidou para o palacio de 8, Vi- 
cento 

Um jornal noticia hoje o falleci- 
mento do snr. Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães. Não restam já esperanças de 
salvar o ilustre enfermo, mas não nos 
consta que soja exacta a noticia de ter 
já follecido. 

Já aqui se acha o embaixador da 
Dinamarca, que vem assistir no consor- 
cio do snr, D. Pedro 5.º, 0 pelo paque- 
to inglez «Tomar», que devo chegar no 
dia 13 espera-so o ombaixador extraor- 
dinario da rainha Victoria e outras pes- 
soss do distineção. 

Os fundadores da «Companhia de 
construeções o reedificação de Lisboa» 
ainda não: desistiram do seu proposito e 
fazem todas as  diligencias pelo levar: a 
effeito. O governo paroce que approva 
as bases com que a empresa pretondo 
fundar-so, e que brevemente: será assi- 
gnado o respectivo contfacto. Lisbon bom 
caroce d'uma companhia. desta ordem, o 
so olla pozer em pratica/ os seus planos 
pode ser: muito util não só à capital, 
mas a todo o paiz, 

Tambem se tracta de organisar ou- 
tra companhia, que! tem por fim obter 
concessão. de-areaes para os arborisar vg 
cultivar, - E! até superíluo encarecer a 
utilidade d'uma empresa: similhante, por 
que-do aproveitamanto dosareses da nos- 
sa extensa costa não podem resultar so- 
não vantagens, Organisada a compânhia, 
quizeramos, fôra mesmo util, que o gos 
verno: lho proporcionasse todas as facili- 
dades possiveis é lho desse: toda a: pro- 
tecção. 

A limpesa da capital tambem passa- 
rá o ser feita por uma cómpanhia, A 
comara: municipal lem para esto fim om 
seu poder duas propostas com condições 
acoeitoveis, e a camara parece resolvida 
a acceitar uma dellas. Uma das propos- 
a i panhia 

oeza, dá 

Parece que finalmente vae' o Algar- 
ve fer um jornal., Projecta crea-lo em 
Faro o  snr. Carlos Bonnel , ongenhioiro 
civil. Nosto ponto as provincias do sul 
tem-se conservado n'um vergonhoso a- 
trazo; 

No mercado regularam hontem as 
inscripções do 45 “4 a 45) — negões do 
banco de Portugal 5394 a 5428 — do 
banco Comniercial: do Porto — 2408 a 
2458. 


— oc e 
ES OS 

Hontem falleceu a ex.º snr,º D. Ma- 
ria de Josus Moreira esposa do snr. Ben- 


bto Moreira ourives de prata, o sogra “do 


enr. Bento Josó Barboza da Cunha. 

Os responsos do sepultura devem ler 
lugar hoje ás Ave-Marios na igreja da 
colestial ordem da SS. Trindado, * 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Malla do Brazil. Ainda hoje 
não recebemos os jornaes que nos dove- 
riam tor vindo do Brasil pelo vapor 
«Avon». A” Associação Commercial des- 
ta cidade e a'varios particulares aconto- 
ceu o mesmo. 

Uma carta do Lisboa fallando dosta 
falta diz-nos o seguinte: 

« Sou assignante do «Diario do Rio» 
e só recebi o numoro do ultimo dia, 
Mandaram-me dizer do correio quo se 
tinbam rasgado todas as cintos, w por 
isso que não sabiam se me pertenciam 
mais alguns jornacs. » 

«Constaime que para a secretaria 
dos estrangeiros tambem não viera o Jor- 
nol do. Commercio do Rio. » 

São muito para estranhor cestos in- 
convenientos, quo causam graves trans- 
tornos, Parece-nos que os jornaus sho 
expedidos do Brasil com regularidade e 
fechados de modo que só o mao acon- 


a rosgarom-se as cintos o a confusão que 
nos priva a nós e a muitas pessoas dos 
jornaes que noseram remoeltidos, O go- 
vorno portuguoz deve tomar providen- 
cias para que estes casos so não repilam 
fuzendo as competentes reclamações d 
empreza dus paquotes transallanticos, com 
a qual se acha contractado a conducção 
Ei das mallas, quando a falta provenha 
della. 


Em vista do nos terem faltado os 


jornaes com que contavamos não pode- 


mos dar hoje a nossos leitores, as cos- 
tumadas noticias do Brasil. 
Do ultimo «Josnal do Commercio» 


acompanha Sua Magestade. Asnr," con-[do Rio do Janeiro quo recebemos e de 


alguns da Babia, que nos chegaram trun- 
codos, extrahimos Hoje as nolícias sobre 
o estado do.mercado, .nas duas praças, 
9 reservamos para amanhã: para o que 
recorreremos ás correspondencias de Lis: 
boa, dar or que de interessanto se sonber 
por este paqueto, sendo uma das noticias 
do mais vulto a da descoberta de grande 
porção do letras falsas feita polo Banco 
do Brasil. 

— Deputados pelo Porto:  Hontem 
coneluiu-se no edificio da Bolsa o opu- 
ramento definitivo das eleições nas diffe 
rentes assomblêas do 7.º circulo. O apu- 
ramento relativo ao 6.º circulo na casa 
da Camara tinha sido concluido mesmo 
no domingo. Oresultado foi o quo já 
é sabido. Foram proclamados: deputa- 
dos peio 6.º circulo os snrs. Sebastião 
d'Almeida e Brito, Antonio José d'Avila, 
Josó da Silva Passos e Manoel de Cla- 
mouse ; e pelo 7.º os snrs. Antonio Jo= 
só Coelho Louzada, Antonio Rogerio Gro- 
micho Couceiro, Josó Pinto Suares, Jus- 
tino Ferreira Pinto Basto, o Francisco do 
Oliveira Chamiço. 

=— Caminho de ferro de leste. Nus 
7 dias decotridos de. 27 d'Abril a 3 de 
Maio transilaram pelo caminho de ferro 
de leste, na secção de Lisboa á Ponto 
do SanvAnna 7191 passageiros, sendo 
7176 oivis o 15 militares. D'aquelles fo- 
rom 120 de 4.º classe, 781 de 2.º e 6206 
do 8.º 

A receita total nestes 7 dias foi do 
1:6898055, sendo 1:3488870 reis producto 
do" passageiros, 1128835 productos de ba- 
gagons e recovagens, e 2278350 producto 
«le cavallos, carruagens, cães, metacs O 
excessos. 

Já ha 60 Kilometros deste cominho 
de ferro aberto. 

-— Não ha pordão d'acto. Segun- 
diz o «Tribuno» baixou uma portaria ao 
snr, vice-reitor da Universidado. do Coim- 
bra dizendo ; que tendo-se espalhado o 
boato doque hayoria perdão d'nctos por 
occasidu do casamento do Sua Magestade 
o que podendo taos bontos prejudicar a 
regularidade dos estudos, El-Rei manda- 
va participar av mesmo snr. vice-reitor, 
para os fins convenientos, que tal boato 
era “falso, o que nosta: conformidade de 
viam -continuar os trabalhos das aulas e 
actos na forma costumada, ele, 

-— Cornos verdes. - Nos talhos que 
a ex. camara estabeloceu por sua con- 
ta começa desde hoje a vender-se a car- 
ne por-menos 5º reis-em arratel, do que 
primeiro se annunciow. O preço é pois 
do 75 a 85 reis, o ainda será reduzido 
so com essa roducção não: sofiror prejui- 
20 0 municipio, Quem assim procura 
os commodos dus seus odministrados tein 
jus 4 gratidão o estima “publica. Agora 
o quo muito soria para descjnr era qua 
a ex Piccamara tambom algu= 
mas providencias para obstar és oxorbi- 
tancias dos padeiros que vendem o phy 
por um preço excessivo, ou o fabricam 
muito mais pequeno do quo deviam, 
quando os cereaos estão: baratos, Segun- 
do nos consta a ex. camara tem este 
objocto em consideração e está no seu 
animo estabelecer padarias por sua conta 
aondo se forneça no publico pão por um 
preço regular, c em harmonia com a ba- 
ratosa dus 'cerdaes. 

Os tres talhos quo foram estnbelo- 
cidos por conta do municipio-para a'ven- 
da das carnos verdes são nos armazéns 
dos celleiros na Condoarin, 

— Reunido “escholustica. Hontem 
[14] reuniram-se uo salão de Santo An- 
tonto do' Penedo, os alumnos do Lyceu 
do Porto para conferonciarem entre si O 
modo como hão de felicitar 8, M, a rai- 
nbn Stephania. E” altamente louvavel o 
pensamento dos estudantes do Lyceu, e 
sem duvida cumpre-lhes realisalio, por 
que dão assim uma provo não equivoca 
de quo sabem reconhecer o seu direito 
de porticiparem do jubilo nacional, 

— Estrada de Fanalicão a Gui- 
marães.-A companhia «Viação Portuense», 
diz o «Nocional», desenvolve louvavel acti- 
vidade na construeção da estrada de Villa 
Nova de Fomalicão a Guimordes. Estão 
já contractados os trabalhos em toda a 
linha, o vão arrematar-se as obras da 
arto, 

O snr. Couto Guimarhes tomou al- 
guns lanços de empreitada, o ludo nos 
amnuncia que, desta vez, se procederá 
seriamente á construcção d'uma estrada 
lão urgentemente reclamada por todos os 
intoresses da provincia. 4 

— Exposição de gado. No dia 23 
do corrente terá lugar no rocio do Santa 
Clara em Coimbra, uma exposição de ga- 
do cavallsr, muar, asinino o vavcum. 

— Erposição O nosso, patricio 
e distinsto pintor, o snr. Rezende, ex- 
poz na Academia de Bellas-Artes de Lis- 
boa os seus duus excellentes quadros, a 
Miseria o o Tasso no carcere. Estes dons 
quadros figuraram ha pouco na exposi- 
ção que teve lugar na Academia Portuen- 
so do Bellas artes. 

— Obituario. Fallecou em Coim- 
bra o snr. Joaquim Baptista do Bas- 
los. 

— No dia 8 do corrente falleceu 
em Guimarães a ex.M2 syr.º baroneza 
do Costendo. Tinha 86 ennos de idado. 

— Em Lamego fallecou o commer- 
cionte o snr. Luiz Correa de Menezes 

— Sinistro. No 1.º do corrento 
maufragou no ponto do Pocinho, por bai- 
xo da Barca d'Alvo o barco do arraes 
Mauoel Teixeira Pereira. O barco tra- 


zia um carregamento de 1266 alqueires 
do trigo o qual 50 achava segaro na Com- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Banu Provinciana de Moncorvo em rs. 
438220: Salvou-so todo o trigo, e ape- 
nas se malharam 45 saccos. 

— Meecrologio. Carlos-Van-Beelho- 
ven, sobninho e herdeiro do celebre maes- 
tro Luiz-Tan-Beelhoren, fallcceu, ha pou- 
co, em Vienna com 51 annos d'idade. 

A 16 d'Abril morreu em Londres o 
celebre pimnista Cramer, nascido em Man- 
heim em 1771, e por conseguinto com 
87 annos d'idade. 

A Esmhola do piano ; os Estudos de 
Cramer, sio conhecidos de todos os to- 
codores deste instrumento. Cramer vi- 
via ha muitos annos em Inglaterra. Ti- 
nba sido dscipulo do Clemonte e d'Abel, 
o amigo da Haydn, ' 

— Circulação de vehiculos em Lon-. 
dres, Segundo uma: publicação que np- 
parecou em Londres ha tempos, verifica- 
se que mas 12 horas do dia do ultimo 
estio cisto na época em que Londres é 
habitada my seu completo, circulavam nas 
suas nuas 154:056 vebiculos. Em um 
dia passavam (torno medio) por Cornhill 
(Royal Exchange), 5,256 carruagens ; por 
Temple-Bar, 9.863; por Ludgato Hill (Pil- 
Igrim-Streci), 10,626; por London Bridge, 
18,388. O termo medio, por hora, da 
circulação das corrmagons é de 12,838; 
o maximum é ao! meio dia de 15,204; 
o minimum ás duos horas da manhã, de 
8,454. a 

+—, Episodio cumoso. O «Echo do 
Pacifico» conta um episodio: divertido que 
so deu com o juiz Henderson, de Texas, 
quando pela vez: primeira: se apresentou 
candidato ds funeções publicas. 

Visitova elle um condado da: fron= 
teirn,- ondo só era conhecido por nome. 
Soube que sehia julgar um individuo 
accusado do roubo do uma pistola, e 
occorreu-lhe a idéa do so encarregar ex- 
oeio da defosa, dosréo, 

No dis da: aúdiencia pleitava a quos- 
tão com tal habilidade, embaraçou e con- 
fundiu tanlo as testemunhas, lisongeou 
tão habilmente o tribunal, empregou ar- 
gumentos tão felizes, que ninguem dei- 
xou do crer na innocencia do  secusado, 
quo foi absolvido, contra a sua ospe- 
etativas ' 

O advegado recebeu. os applausos o 
felicitações do auditorio. 

O nconsado innovente, aproximou-se 
por sou tumo do seu defensor, o los 
mando-o é parto lhe disse: 

« Meu caro senhor. Vós me baveis 
salvado, e em vos estou muito: reconhe- 
cido, Bu mão tenho dinheiro , nem sei 
quando o lerei, nem mesmo so nos tor- 
naremos a vêr; porem para-vos testemt- 
nhar a minha gratidão, peço-vos que ac- 
coiteis a pistola, » E dizendo isto tirou 
da algibeirs e a apresentou s0 advogado 
estnpulneto a Bltolot ada seu defensor 
aos: provardnio. ter sido roubado, | 
nem “existir em poder do accusado, 

—— A photographia: como auviliar 
da policia, Le-se no «Jornal do Havre» 
do 1.º do corronte: 18% 

“+ € Mocinco ou seisdios, o photogra- 
phoM. X...., convidado pelo bom tempo, 
muniu-se ds sua pequena bagagem ,! o 
partiu paro Fontainebleau, a tirar vistos 
do bosque. Instalou so em um local pi- 
toresco, armou o sou apparelho, dispoz 
lodós os preparos, abriu o oculo do seu 
objcetivo, 0 envolvendo simultaneamente 
a caixa o a cabeça debaixo: de umveo 
escuro o fluctuanto, dizpoz-so a apanhar 
a imagom dos objectos que linha diante 
de si. Acobava de tirar a sua prova da 
camara escura o à submettia á influen- 
cia” dos resetivos chyímicos, quando uma 
mão vigorosa lhe pouzou sobre: o hom- 
bro. Voltou-se precipitadamento, e achou- 
se cara a cara com uma especio de gi- 
gonte esfarrapado, que com o gesto e 
com a voz o decidiu a entregar-lho a 
sua bolsa. 4 

M. X... não é um Horculos, e é 
primeira vista que lançou sobre o seu 
advyersorio, entendeu que toda a resis- 
tencia era inutil. Entregou pois: a sua 
bolsa quo foi acveita com reconhecimento. 

O ladrão saudotra artista, e exhor- 
tando-o a resignações embrenhou-so no 
bosque O pobro X... meditando so- 
bro a sua sorte ficou por algom lempo 
im novol, o machinalmonte fixava as suas 
vistas na prova photographico, quo con- 
tomplava distralido, e com olhar indif- 
ferento. Porém de repente oxclama: 

« Que é isto? Quo homem é este 
que aqui apparece neste atalho, á som- 
bra deste carvalho? E" ello, 6 o ladrão 
perfeitamente retratado | Oh Providencia! 
Oh Divino Sol meu collaborador, que bel- 
las cousas produzes | 

Poz-se-a caminho para casa do com- 
missario de polícia de Fontainebleau, con- 
lou a sua aventura, mostrou a sua pro- 
va, 00 retrato do malfeitor, Na manhã 
seguinte com o auxilio do retrato o la- 
drão foi prezo. ur 

— Emigração alemã: Bm Strasbur- 
Bo, passam quosi todas as semanas con- 
sideravois comboius do alemães, que se 
dirigom ao Havre para embarcar “para q 
America. 

Segundo as noticias d'Allemsnha esta 
febre d'imigração toma tes proporções , 
que determinou a Baviera, a Prussia e à 
Hannover, e os duus ducados de Mecklum- 
burgo, a prohibir a omigração aos que 
ainda tenham de ser comprehendidos no 
reconceamento para o serviço militar. 

Trata-se tambem na supressão de 
todas as agencias d'omigração, actualmen 
to existentes, e de prohibir a organisa- 


ção de outras novas, 
Em vista das estatisticas ofliciaes, 


pm saga DS 


são bem justificados os receios dos go- 
vernos da Allemanha. 

Segundo og dados colligidos por 
William Bromyuolle, desdo 1845 a 1852 
a Alemanha perdeo com a emigração 
725:134 habitantes, ou 103:591 por an- 
no, - 


EXTERIOR. 


Recebemos "folhas inglezas pelo pas 
quete, que pouco adiantam. 

As notícias de Londres dizem quo 
lord Palmerston o lord Jobn- Russel se 
pozeram d'accordo para combater o gover- 
no na questão do governo dn Índia, e jul- 
gava-se por isso ameaçada a existencia 
do gabinete. ê 

Os jornaes inglezes dizem que o im- 
perador Napoleão, pata compensar M, 
Perret, de tor sido vencido na eleição do 
6.º districto de Paris, pelo candidato da 
opposição M. Julio, Favre, o. nomeara o 
senador. 

Um, despacho de Berlin, diz que é 
inexacla, e. prematura a, noticia da me- 
deação das potencias aliadas, junto da 
Dieta germanica,. a favorda Dinamarca. 

Tinha chegado a Turin M. Deury:, 
com. despachos do. governo inglez - para 
ao J. Hudson, seguindo para. Napo- 
es. 

O, anniversario da Constituição em 
Turin foi festejado com actos de beno- 
ficoncia aos pobres, illuminações , bailo 
no lheatro nacional, e um concerto mons+ 
tro na Praça do S, Carlos; 1 

No Congresso dos Estados Unidos 
aprovou-se uma mação recommendando 
a annulação. do. tractado Claytoh-Bulwer. 


traos Mormons, 4 

Publicou-so o despacho do ministro 
'dos estrangoiros de, Napolos. dirigido ao 
governo sardo, sobre, a captura tlo «Ca- 
gliari». 

O governo. napolitano, insisto nos ar 
gumentos já produzidos ; o diz quiso na« 
vio copturado levava, armas, munições , 
e alguns rebeldes feridos, o que consti= 
tuiu estado flagrante de hostilidado, e que 
o navio hia para a ilha do Panza e não 
para Napoles, ) 

. Conclue por oxprimir a esperança do 
ter convencido a, Sardenha ; do seu bom 
direito, e declara ler todasa: confiança 
na justiça da sua causa e na/sabodoria 
de luda a Europa. ) 

O governo sardo enviou a0:guverno 
suisso como s oulras: potencias a sus 
memoria relativa á questão do: «Cagliari» 
pedindo a; sua opinião: sobro a questão 
pendentes, | th los 

“O governo federal deolinou ares- 
posta, declarando que 
objecto só interessava 
mas; STR 22: 

Às notícias da India, são de 9 do 
Abril. - do : 

O" genoral, Campbell derigio-so sobre 
Tysabad para perseguir os rabeldes. quo 
se retiraram em massa para o Rohil- 
cend. º 

Nana-Saib reforçado pelas tropas do) 
khand Bareilly, dispunha-se à atacar às 
inglezes, 

Os boletins inglozos disem que 
das 100 peças que os robeldes tinham 
em Kotab, foram tomadas 50 elas tro- 
pas britanicas. - A hey 

Os inglezes foram obrigados a: eva= 
cuar Jampore, porto: d'Oada, a retirar 
para Azingahur, onde estavam sitiados 
por Kouer-Sin. À 

Proximo a Allahabad, actual residen< 
cia do governador geral lord Canning, 
tivoram os inglozos outro revez. 

O general Wilson que tomou Delhi, 
regressava á' Europa por conselhos dos 
medicos, 

Os coróneis Ingram-o Turnbull, ti- 
nham sido mortos na batalha de Ihansiy 
em que foram voncidos é derrotados 25000 
rebeldes. 

A cotação do dia Gem Londres foi 

Consolidados inglozes 96% a 96 º/: 
a dinheiro — 967 — 98 a praso.  Por- 
luguozes 3 p. e. 46 A. n 

Segundo as folhas do Madrid de 6 — 
a côrte dovia sabir para Alicante do/20 a 
24 do corronte, e d'allipor tertá para 
Valencia, 

O governo hespanhol na previsão do 
que pode acontecer na: Europa — vái au- 
gmentar considerovelmente as suas guar- 
nições des Balearos. 

- A crise ministerial terminou com a 
sahida do ministro do reino D. Ventura 
Dias. Dizia-se: que seria nomeado o snr. 
Orobio. 

Parece que o ministro demiltido que- 
ria: se seguisse: uma marcha do governo 
mais decisiva e energica, no quo não 
concordaram os seus collegas, quo acha- 
rim demasiado reaccionarias ns sãas 
idéas, 


s nações mariti- 


ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
PROCESSO DE SIMÃO BERNARD. 
TRIBUNAL CENTRAL. 
Audiencia de 16 de Abril. 
(Continuado do n.º 103). 


A audiencia foi suspensa por meia 
hora, passada a qual foi dada a palavra 


ao Procurador géral, quo Se exprimo nos 
seguintos lermos,: 


——— meme, 


O governo activava os preparativos con, 


o parecia quo o 


No desempenho de/meu dever pro- 
curarei encerrar-mê nos usos do Tribu- 
nal paro as questões desta natureza. Não 
se supponha que eu queira criticar o meu 
amigo, M. James: só quero despreoceu- 
par o jury e dar-lho a conhecer que o 
precesso não foi instaurado e proseguiído 
Por instigação do governo frâncez ou de 
quaesquer outras pessoas que não sejam 
as incumbidas pelo Estado da instrueção 
de taes processos neste paiz. O meu pre- 
decessor tinha estabelecido a sua ave- 
riguação segundo cerlas cireumslancias 
que lhe haviam sido submeltidas e que ten- 
diam a provar que o accusado so achava 
implicado com Orsini e outros em uma 
conspiração d'assassinato. Não so recor- 
reu à alguma acta antiquada do Parla- 
mento para basear a accusação , porque 
à octa é do reinado de Jorge IV. Não 
foi o governo que sustentou a accusação, 
mas O sabio magistrado que interrogou o 
preso é que julgou que era do seu de- 
ver proceder como procedeu, segundo a 
dita acta, é compete ao jury decidir do 
innoçencia, ou da culpabilidade do áceu- 
sado segundo as provas fornecidas o não 
segundo a eloquencia-do sabio advogado 
do, preso. i 

O procurador geral continua mani- 
festondo a sua confiança na imparciali- 
dade dos jurados e disendo:que “4 pri- 
meira vez que a Inglaterro foi deshonra- 
da por um facto deste genero. Se um 
semelhante altentado, acerescenta elle, 
tivesse tido lugar contra Sua Mogestade 
a rainha Victoria, e se tivessem sido fe- 
ridas grande numero de pessoas, que pen- 
sariois vós do um paiz que vos recusas- 
se jusliça, sob pretexto de não querer 
que um governo estrangeiro viusso dictar- 
lhe a sua conducla? Ha. só dous pon- 
tos (à ;decidir; em primeiro lugar, so os 
instrumentos fornecidos a Orsini e a seus 
cumplices cram as mesmas granados ou 
parte das mesmas granadas que M. Tay- 
lor fobricou, que M. Allsop pagou e que 
foram empregadas no crime, ou se hou- 
ve Outros instrumentos fabricados, com- 
prados ou oblidos om outra parto e trans- 
portados para Bruxellas para outro fim. 
A segunda questão é saber se o preso 
tinha conhecimento do emprego que se 
queria fóser das granadas. 

Estas questões não deixim a menor 
duvida so Procurador geral que- trata de 
derribar os augmentos empregados a este 
respeito pelo advogado do accusado. 
Lembra depois que fôra Bernard quem 
composora à polvora fulminante, que fo- 
ra, ollo, qua escrevêra a Outrequin para 
Poriz, recommendando-lho Orsini debaixo 
do nome de Allsop; que fôra: finalmente 
elle que alliciara Rudio em Londres. 

* Neste momento o accusado bate com 
a sobri barrae diz com grande 
di ai Na ga QURA pad 
Lonp CaxpneLr levanta a mão;-o pre- 
nelina-se o socega. 
O ProcurAvor ceraL Lernina dizen- 
do que é certo que o crime não pode- 
ria Ser commeétlido sem o auxilio d'a- 
gentes em Inglaterra. As ármas, disse 
elle, foram fabricadas aqui, o plano for 
combinado aqui, e os jurados, estou cor- 
to, não hesitarão em fazer punir o ho- 
mom que principalnionto: prestou o seu 
concurso ao altentado. Se depois d'uma 
madura, deliberação, vos reslassoa menor 
duvida, seria do vosso dever dar um ve- 
redictum de não culpabilidade, mas no 
caso contrario, não deveis deixar-vos in= 
fluenciar por sentimentos de humanida- 
de. 


A tudiencia é addiada para as 10 
horas da manhã do dia seguinte. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 1Í DE MAIO. 


Farinha do milho. «+. 460 a 480 
Trigo da terra. 820 a 860 
» . Serodio . 800 a 840 


-»  barbella . 660 a 700 
Milho .... «+. 400 a 440 
Centeio .. «+. 860 a 400 
Cevada .. +. 280 a 320 
Feijão branco . 540 
» vermelho 560 
» rajado . 480 
» frade ... hhO 
» amarelo 5h0 


Batatas (arroba) 
Azeite (almude) .. 


————— 


MERCADOS NACIONAES. 


ÁVEIRO 3 DE MAIO. 

Trigo ao alqueire 640; milho bran- 
co da terra 320; dito amarello 300 ; 
feijão laranjeiro 480 ; dito vermelho 420; 
dito branco 480; dito amarello 420 ; dito 
rajado 400 ; dito frade 300; centeio 500; 
cevada, 300; azeite 18500; aguardente 
48000; salo moio de razas 88500; vi- 
nho da: Bairrada, o almude 18500; dito 
da Serra 18400. 

VizeU 4 DE Mato. , 

Trigo tremez ao alqueiro 580 a 600 ; 
dito galego 550" a 570; anilho 300 a 
320: centeio 300 a 320; cevada 380 a 
400 ; feijão rajado 320 a 340 ; dito bran- 
co 400 o 420; chicharo 240 a 260; 
tremoços 700 a 720; batata a dobrado 
200 a 220; azeite ao almude 34900 a 
48000 ; vinho regula de 18300" 18800. 

CeLLORICO 4 DE MAIO. 

Trigo tremez 580; dito gollego 500; 
milho amarello 260; dito branco 260; 
dito | miudo 360; painço 300; centeio 
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300; cevada 240; feijão branco 360; 
dito rajado 320; batata 100; azeite 38840; 
vinho 18920. 

Gouvea 4 DE MAIO. 

Trigo tremez 670; dito gallego 600; 
milho amarello 240, centeio 300; ce- 
vada 320; feijão branco 300; dito raja- 
do 320; batata 60; azeite 38200; vi- 
nho 28400. 

Guarda 4 D'ABRIL, 

Trigo tremez 560; dito gallego 480; 
milho amarello 260; dito branco 240; 
dito miudo 220; painço 220; centeio 
300; covada 260; feijão branco 300; 
dito amarello 380; dito vermelho 380 ; 
dito rajado 240; chicharo 240; batots 
120; azeite 38600; vinho 28000. 

PiNHeL É DE MAIO. 

Trigo tremez 480; dito gallego 440; 
centeio 260; batata 7 azeite 38000 ; 
vinho 18100. 

Compra 8 DE MAIO, 

Trigo tremez ao alqueire 480; dito 
branco 480; dito mourisco 460% dito 
gallego 460: milho branco 280; dito 
amarello 270; feijão branco 360: dito 
rajado 300; dito vermelho 400; dito 
frade 240; cênteio 820; covada 220; 
batata a arroba 200; azeito ao alqueire 
18240; vinho ao almude 18200. 

Lenta É DE MAIO. 

“Trigo gallego ao alqueire 560; dito 
tremez- 460; milho 300; cevada 190; 
centeio 360 feijão branco 440 ; dito ver- 
melho 480; dito frade 320; dito pardo 
320; batata 200; azeite Do cantaro 28500; 
vinho ao almudo 18800. 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO. 
RETROSPECTO MENSAL. 
março DE 1858. 


As transações do mez proximo passado 
foram- em geral de menos importancia do que 
tem sido ha annos. 

As entradas foram estassas ; c ainda as- 
sim não houve animação nos mercados da 
estiva, alguns dos quaes, devemos dizer, se 
acham ainda sobrecarregados. 

O mercado de café conservou-se em apa- 
lhia durante quasi lodo o mez, não havendo 
uma só transacção de importancia desde o 
dia 5. “As vendas de assucar limitaram-se 
quasi exclusivamente ao consumo. Em cou- 
ros nada se fez. . Em fretes houve; a maior 
desanimação, devida á falta de lyansacções no 
principal género de exportação e ao grande 
numero de navios no porto. k 

Em cambio as transacções foram limita- 
das, porém a cotação subiu e ficou firme, 
graças. ao auxilio do governo, 

A maior apalhia se apoderou da mercado 
das acções: em apolices nada constou. Em 
descontos não houve mndança, e o mercado 
lom estado folgado ;'o Banco do Brazil po- 
rém contrahiu notavelinente as suas operações. 

IMPORTAÇÃO, ' 
ARROZ ESTRANGÉIO. =As vendas or- 
qam por 1,275 saccos, de Yf a 108500 por 
sacco de 196 libras. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Excepto 
um pequeno lote que alcançou 310% por pi- 
pa, O total das entradas venderam-se a 3058; 
ao fodo 328 barris Do Medilterraneo 15 
Judo 28300 por gallão e 200 botijas rs. 

DO. 


SAL. — Entraram 35,600 alqueires, sendo 
30,000 do Cabo Verde, 3,600 de Lisboa e 1,700 
do Mediterranco. Esta ultima parcella seguiu 
para Santa Catharina. 

* Em principios do mez houve vendas de 
500 a- 560 rs. do de Cabo Verde e 650 rs. 
do de: Lisboa. Depois da sahida do paquete 
este genero principiou a melhorar de posição, 
obtendo 650 rs. por alqueire um carregamento 
de 15,480 alqueires de Cabo Verde, 3,600 al- 
queires do Lisboa alcançaram 750 ts. e ul- 
tumamente dous carregamentos de Cabo Ver- 
de obtiveram o mesmo preço. 

VINAGRE. — Venderam-se cerca de 20 pí- 
pas a 1408000. 

VINHO. — As entradas de todas as pro- 
cedencias, menos de Bordêos, foram insigni- 
ficantes, e os mercados para todas as quali- 
dades estão firmes. 

Lisboa. — Entraram 71 3%, pipas tinto; 
29 pipas de vinho- inferior e longo existente 
venderam-se a 2408, pipas branco obtiveram 
3358; 20. pipas tinto superior 3508; 25 de 
0 a 3454 e 30 a 3008. 

A existencia em primeira mão é insigni- 
ficante. 

Porto. — Não horve entradas: 25 pipas 
obtiveram 3558, e 45 pipas, 3508 por Bira 

Catalão. — Entraram 172 pipas de. Barcel- 
lona marca J. e F. as quaes obtiveram de 
2868 à 2908, como tambem 150 pipas do 
mesma marca longo existente ; 112 pipas sem 
marca em principios do mez/a cerca de 2358 
por pipa. 

Marselha. — Vendeu-se um carregamento 
a saber — 217 pipas das melhores marcas” a 
cerca de 2848; 112 da marca «Frére» a cer- 
ca de 2758; 20 pipas de marca «Pamo» a 
cerca de 250%, e 36 pipas branco marca CG. 
S. a cerca de 2858. 

Malaga. — 5) quintos a cerca de 2708. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFE. — Abriu-se o mez com a venda 
de 3,300 saccas, e no dia 4 animou-se o 
mercado, vendendo-se 35,000 saccas , segui- 
das por 8,500 no dia seguinte, o alé a sa- 
hida do paquete «Medway» orçaram as trans- 
acções em 53,200 saccas. Desde então o mer- 
cado tem ficado em apalhia, as vendas de 15 
até 31 do mez não passaram de 18,000 sac- 
cas. Venderam-se 71,200 saccas no mez. 

Cessaram estas compras com a diminui- 
ção das existencias e 4 vista da pouca es- 
colha que offerecia o caféno mercado. 

“As ultimas compras do mez fizetam-se 
de 100 a 150 em arroba, Colamos pois o ge- 
nero como se segue 


Lavado ... 58400 a 69200 
Superior . 48600 a 45800 
1.º boa. 400 a 48500 
1.º regular. 48000 a 48200 
2.º qualidade 38200 a 38800 


Estes, preços devem-se considerar nomi- 


3 


acs. 4 
“ Despacharam-se durante o mez 94,614 
PR Ee po E E 
n! cabotagem na mesma epo- 
cha 62,238. — Embarcaram-se, dito 85.506 — 
Existencia hoje 130.000. já 
ASSUCAR. Entraram 697 caixas, 749 
barricas, 5 feiches, 32,119 saccos. 
As vendas orçcam por 16.800 saccos do 


norte, de 48400 a 5% o branco c de 38600 


a 48200 o máscavodo; 150 caixas de Câmpos 
de 3800 a DO. 
Existe d procedencia 3,000 caixas; e 
do Norte ha ) caixas, 28,000 saccas em ser. 
Despachar para Lisboa & Porto 50 
caixas, 473 Im 


; istem 75,000 arrobas 
a Prata v 45000 do. Rio Grande, 
ambas regulando de 4g a 58 por arroba ten- 
do havido pouca flucluação nas esistencias e 
nos preços. 
COUROS. — Mercado paralysado e sem co- 
tações ; existencia 12.000. 


CAR 


do Rio da Pr 


MERCADO MONETARIQ. 


DESCONTOS. — Continua a 9 p. c.a taxa 
do Banco do Bra na praça o dinheiro foi 
mais ou menos-facil de 9a 11 p.c. - 

CAMBIO. — Abriu-se sobre Londres no dia 
3 para quantia pequena a 22%, a 90 d., e 
ao mesmo cambio fez-se ainda alguma cousa 
no dia seguinte. Deixando porém de haver 
tomadores a este preço, ficou páralysado alé 
o dia 10, effectuando-se então um saque de 
3,500 £ a 23 d. No dia 11 o governo en- 
tendeu-se com a casa bancaria Maná Mac 
Gregor & C.º, afim de sacar sobre Londres a 
25 1), d. alé Sé 400,00. A praça tomou avi- 
damente os saques deste Banco na importan 
cia de cerca de 380,000 £, e tomou ainda 
outros saques de casas parliculares na im- 
portancia de & 80600 ao mesmo cambio. 
França, etc. — 385 rs. Sobre Pariz, 380 
sobre Marselha, pagavel em Pariz, e a 376 
pata Jeltras indirectas saccadas no Rio da 
Prata, foram os algarismos de. cerca de fran- 
cos 300,000. 

Hamburgo — Nominal a 715 rs. 
ACÇÕES. —As poucas transações que houve 
fizeram-se e na primeira quinzena, pois ha 
muito que o mercado está paralysado. Houve 
vendas: das do Banco do Brazil a 104 pre- 
mio; Rural a 1208 premio; Commercial e 
Agricola 218500. Seguros Fidelidade desceram 
de 78 a 3% premio, paquetes a vapor para 5 
do Julho a 808 premio e a 85% premio para 15 
do mesmo. 

APOLICES. — Náda consta. 

MOEDA METALLICA. — O ouro de 11 p. c. 
desceu a 4a 5 P: £. onças hespanholas e pa- 
trias do 308 a 308500. 


BAHIA 12 DE ABRIL DE 1858. 
Revista do Mercado de 3 a 10 d'Abril. 


ContiNtA à paralysação no nossô mer- 
cado de generos de exportação. Pez-se uma 
venda de algum assucar branco da Colingui- 
ba, escolhido, a 98800 por arroba. Pelo de 
dentro os possuidoros pedem os preços das 
nossas cotações, a que os compradores não 
ehicgam. 

Dos outros generos não lem havido von- 
das, porque ha falta, como do cacao, café &, 
e pelos altos preços qué por elles pedem, e 
sobretudo porque cadá vez“ so sente mais 
falta -de dinheiro na” praça 
As existencias nos depositos em 31 de 
Março eram de assuçar 5628 caixas, 
chos, 2114 barricas e 20248 saccos ; não ha- 
via cacao, de café 878 saccos, de algodão 429, 
dé fumo de folha 8506 fardos , e do de corda 
258 rollos. Em generos de importação hou- 
veram vendas de importancia, Ada carga de 
farinha entrada de Trieste, 2500 barricas, que 
nos dizem ter sido a 254500 à barrica, assim 
como, outras a chegar, 14 
 Vendeu-se alguma manteiga da franceza 
e 580 reis a libra. Fica por vender à in- 
gleza ontrada nestes dias. E” 

*  Venderam-se os queijos entrados ha duas 
semanas por navio de vela a 18800 cada um. 
Venderam-se 100 pipas de vinho de Bar- 
celona, dizem-nos que entre 2708 e 280g 1s. a 
pipa. 

g A entrada de azeite na semana foi grande, 
fânlo de Lisboa, como do Rio de Janeiro, e 
dizem-nos que o que não veio de encom- 
menda fôra a maior parte vendido a 58200 a 


canada. 
MOVIMENTO DO MERCADO. 
IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DOCE; — Entraram de Lisboa 10 
eai e 228 barris, que nos dizem estar, a 
S$200 a, canada. Entraram mais 196 barris do 
Rio de Janeiro, parte de encommendas. 

BATATAS. — Entraram 100 canastras ainda 
não desembarcadas, 

CEBOLAS — Entraram 260 caixas ainda não 
desembarcadas. 

PRESUNTOS. — Entraram de Lisboa 43 bar- 
ris com presuntos, paios e-chouriças que ainda 
não desembarcaram. 

SAL. — Entraram 80 moios de Cabo-Verde, 
nossos preços são os das ultimas vendas. 

TOUCINHO DE PORTUGAL. — Entraram 9 
barris, que ainda não desembarcaram. 

— VELAS DE CERA, — Entraram 67- caixas 
de Lisboa que ainda não desembarcaram. 

VINAGRE. — Entraram 25 pipas e 16 meias 
de Lisboa, ainda não desembarcadas. Sus- 
tenta os preços. Entraram do Rio 10 pipas. 

VINHO. — Entraram de Lisboa 20 barris 
e GO caixas ainda não desembarcadas. 
Venderam-se 100 pipas do de Barcelona 
entre 2708 e 980g ts. a pipa. Ha falta do bom de 
Lisboa. 4 - 

EXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR, — Apenas nos consta de uma 
venda do branco da Colinguiba — escolhido 
—a 38800 por arroba. “Ha compradores para 
o regular branco a 38400 e para o mascavado 
a 28600, mas os possuidores querem mais, 

ALGODAO. — Não houveram vendas para o 
estrangeiro. A 

AGOARDENTE. — Não tem havido vendas : 
can catipadu a recusam dar os 1300 por ca- 
nada. 

GACAO. — Nenhuma venda, porque não ha. 

CAFÉ, — Não tem havido vendas, e ha muito 


pouco. 

COUROS. — Tambem nos não consta de 
vendas. 

CAMBIOS. — No principio da semana hou- 
veram saques sobre Londres a 25 4/, d. por 
mil rs; depois dizem-nos que algum se fez a 
25d a 60 dias. 

DESCONTOS. — As Caixas sem emissão 
continuaram a descontar de 10 a 12 por cen- 
to ao anno. E" bem sensivel, a escacoz de 
dinheiro na praça, e o mesmo accontece nas 
Caixas. 

A filial continuou a descontar a 8 por 
cento. 


(Jornal da Bahia). 
——— — mem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 7 DE MATO. 
, ENTRADAS. 
NEW-GASTLE, — Esc, ing. Ropid, car- 


vão, 
MILFONTES. — TI, Senhora, d'Aloleya , 
carvão e cepa. 1 


“estrada de Villa Nova do 


PORTO. — Br-pol. fr. Tére des Braves, 
lastro, 4 

IDEM. -— R. Julio, madeira etc. 

FARO ETC. — Vop. D. Fernando , azei- 
te etc. 

ANTUÉRPIA. — Vap. pag. fr. Reine Ma- 
thildo. 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Calvario, 
cinza. 

SANIDAS. 

LONDRES. — Vap. ing. Sydney all, 
vinho etc. 

FIGUEIRA. — Bat. Tentativs, lastro. 

IDEM. — H. Feliz Destino, sal. 

VIANNA. — H. Boa Lembrança, pedra de 
cal etc. 

S. MIGUEL. — H. S. Lonrenço, milho. 

SETUBAL. — Br. ing. Sirveco, lastro. 

VIEIRA. — Bat. Cunceição Oliveira, lastro. 

GOTIENBOURGO. — Gal, succ. Norden, 


lastro. 
IDEM 8. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. paq. ing. Tagus. 
RIO DE JANEIRO. — Vap. pag. ing. Avon. 
S. MARTINHO. — H. Adelaide, vidros e 
encommendas. 
FIGUEIRA. — Cah. 
lastro. 

IDEM. = Cah. Ausente Corpo de Deos, em 
lastro; 

CASA BRANCA. — H. Cruz 3º, milho. 
SETUBAL. -— fl. Feliz Pensamento, trigo 
elo. + + 


Conceição Feliz, em 


SANIDAS. 

SETUBAL E LIVERPOOL. — Esc. Emilia 
VIANNA. — [. Alcides, arroz, cte. - 
SINES. —. Il. S. Thiago, assucar c la- 
baco- 

FIGUEIRA. — H. Conceira Feliz, sal. 
ILHAS DES. MIGUBL E SANTA MARIA, — 
Pat. Falcão, sal e encommendas. 
LONDRES. — Gal. bol. Siúentje Roeme- 
ing, cortiça. 

SOUTMAMPTON. — Vap. paq. ing. Avon 
PORTO, — Yap. pag. Lusitania. 

t Vapor de guerra portuguez Infánite D. 
uiz, 


— amem 
PORTO 10 DE MAIO. 

ENTRADAS. 

Neste dia não énlrou embarcação al- 

guma. 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Bare: braz. Hidra, 

e. Gavinho, passageiros e varios ge- 


ros. 
IDEM 11 DE NAIO, 
A'S, ALE MBIA HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da; barra ficam 2 hiates, 2 bri- 
guos o 1 vapor K 
Vento S. (brando) e o mar bom 


* Hoje á meia noute, d 
EN ÍTHO So pano ag aa 


bra, deixou a" mala 

N.B. No movimento da barra do 
dia 9 do corrente, publicado na nossa 
folha d'hontem, as embarcações entradas 
naquelle dia foram só : o vapor Lusita- 
nia e a escuna hollandeza, Elsina; os 
mais foram sóbidas. 


ANNUNCIOS. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


O dia 15 dé Maio, serão postas em pra- 
ça as duas maibres ia da 
tamalicão a 


Guimarões, a saber : 
14.2 na freg.º de S, Mamede: preço 2,4608 
5 ». de Ronfe : » 2,7005 
Alem das condições já conhecidas, 
podem dar-so butros estlartcimentos no 
quartel do engenheiro em Roufe. 
A arrematação é em Villa Novo de 
Famalicão ao meio dia. 
Por ordem da divecção 
O guarda livros, 
José Pedro Gomes Leite. 
(735) 


ENDE-SE um bom piano de 
6 oitavas, no Bomjardim 
defronte da botiea da Cancel- 
la Velha n.º 114, (737) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


ONTINUA a haver quartos e salas 

mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas que assim O quei- 
[373] 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita abaixo 
proxima á estrada : quem a 
pretender, fallo como medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


Sollicilador Custodio Ferreira Pinto 

Felgueiras, convida todos os senho- 
res que se julgarem com direito a ro- 
clamarem algum credito das massas fal- 
lidas de Fernandes Vieira, e de D. 
Francisco Castillo Heredya, a appresen- 
tarem no seu escriptorio, da rna de S. 


Jojo Novo n.º 20, até ao dia 30 do cor- 
rente mez, todos os dias não santifica- 
dos, os seus respestivos litulos para se- 
rem convenientemente attendidos na for- 
mação da lista de credores, na qual não 
serão incluidos os creditos de que se não 
fizer a exigida appresentação. 
(696) 
Curadoria fiscal da massa fallida de 
José da Costa Guimarães, tendo do 
formar a lista de credores, convida to- 
dos aquelles senhores que se julguem 
com direito a reclanarem algum credito, 
a appresentarem no escriptorio da cura- 
doria até 21 do corrente mez, rua das 
Flores n.º 33, todos os dias não santi- 
ficados, os seus respectivos titulos, para 
serem convenientemente attendidos, na 
certeza de que não serão incluidos os 
creditos de "quo se não fizer a exigida 
Appresentação. (695) 
ARREMATAÇÃO DE UMA QUINTA, 
FÓROS E MOVEIS. 
O dia 26 do corrente mez 
de Maio, pór 9 horas da 
manhã, na proça do deposito 
publico desta cidade, na rua do Almada 
n.º 66, tem de proceder-se na arrematação 
pela raiz, duma quinta chamada de 
Fonte Coberto, que se compõem de ca- 
sas, capella, campos, bouças, com agua 
e mais pertenças, sitá na freguezia de 
Souzello, da comarca de Sinfães, e bem 
assim varios moveis, objectos de capella 
e fóros, tudo avaliado em 2:7458260 rs., 
e pertencente aos executados Domingos 
Alves Bebiano Junior é mulher; proce- 
dendo-se nesta arrematação por virtude 
da execução que Agostinho Francisco 
Velho, negociante desta cidade, promove 
cotitra aquelles pelo cartorio do escri- 
vão Fonseca da 3.º vara, na praça é 
escrivão Lima. 
Como Procurador, 
Amtonio Ribeiro da Silva. 
(668) 
Muito superior, da 1.º, 
qualidade, 
ENDE-SE na Praça da Batalha 
.º 38, casa de À. J. Alves da 
silvdira; a 'BBB2O por arcobo, sat à 
260 o arratel; vellas de 4, 586 
ao arratel, e de 8 proprias para 
dianho. - (449) 
PORTUGUEZES 
. E 
Remedio para videiras. 
Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existênte no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de Jer- 
des o directorio que fiz e vos: of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3, 9,15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril, e que será 
reproduzido alternadamente por és- 


&|paço de 3:mezes, para bemi sc applicar 


a capa-roza verde desfeilã em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis múito bom e puro vinho 


Francisto Gomes de Freitas. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malága 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido. da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 


(531) 
Na Pharmacia de An- 
tonio Faustino d'Andra- 
de, pereisa-se d'um pra- 
ticante. (673) 


Senhora. viscondessa 
E d'Oliveira, arrenda a 
sua casa é quinta d'Oliveira; quem lhe 
não fizer Contas quinta, póde atrendar so- 
mente a casa é recroios. 

Quem pertender  póde dirigir-se á 
mesma quinta, (665) 


ERQUEIRA DA. GAMA & BRAGA, 
rua de $. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
differentes grossuras e tamarhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 


gas, e vergonteas para navios. (62) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EGISLAÇÃO PORTUGUEZA da edição 
L 1856 inclu- 


Obras de Jurisprudencia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da Rocha, Liz 


Vende-se na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua dos Hortas n.º 144. 
(692), 


IVROS EM BRANCO, de bom papo 
pautado oplimas encadernações. 
Vendem-se na livraria de Jacintho 
A. P. da Silva, rua dos Hortas n.º 144. 
(691) 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado 
M. do collegio de Nossa Senhora 
da Conceição em Lisboa, conhecido 
pelo seu melhodo particular de en- 
sinar, tem a honra de offerecer os 
seus prestimos a este respeitavel pu- 


Tambem se promplifica a dar 
nome e morada na 


Praça da Ribeira n.º 30 a 33. 
[561] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 

COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BÁRCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes 


ca 
Manoel 


Para o Rio de Janeiro. 
A bem construida velleira barz 

= TAMEGA, = copitão 
Francisco d'Oliveira 
Motta, vai sahir com muita brevidade, 


quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 


Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 

ç (509) 


Para a Bahia. 
SR, O novo palhabote = CRA- 
» VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brevidade ; 
arga e passageiros, tracla-se com 


para 


Jorge A. Redpalh & Rozas, em S. João 


Novo n.º 34. ' (682) 


para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas d» Lisboa para Vigo o SL. 
Nazaire (Nantes) nos dias 4, 14 e 24 
de cado mez is 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazoire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.” rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. (128) 


LOJA AFORTUNADA. 


RANCISCO Marques Almeida, no largo do 
Souto, junto ás escadas de S. Roque, tem 
á venda cautellas da presente loteria de 


LISTA DE PREGOS official, desde 1829 a 
E E sive. 
Á ] 
FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA Correia 
" erre . 
DE 
FORRESTER, IRMÃOS E 
EM VILLA NOVA DE GAYA. 
CERVEJAS. 
XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por incia garrafa 80 rs 
» » » » » garrafa 160 » 
6 »o » » almudo 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » »* » » almudo 28880 » 
ê por meia garrafa O » 
» garrafa 80 » 
almude 48920 » Blicos 
pOlaS 02,00 gana ta o e mito aloe 25 POR almude 18200 » à 
VINHOS RICOS: lições em collegios. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. Deixar seu 
Do Porto 1812 -» por garrafa, 750 rs, 
» » » 750 » 
» » » 600. » 
» » » 600 » 
» » » 450 » 
“Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 
ços baixos. — 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


garrafas ou vasilhas. 


AZRITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprius para uso de mesa, o do custo 
de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada frasco, por em quanto. 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77, 


Recebe ordens, -c mandará entregar em casa-dos compradores dentro da 


cidode qualquer dos generos acima quo 
garrafas. 


se comprem por almude ou duzias de 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 
DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. . 


No Porto, — dos Inglezes 


Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival n.º 3 — Rua de Cedofeita 


n.º 1 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 


n.º 372 — 


Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n.º 43 — Rua do Almada n.º 43 — Largo 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua de Camões n.º 1 — Em 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 
n.º 86 0 87. q 


OMPRA-SE um fogão pequeno, de co- 
zinhar com lenha, em bom uzo ; 
na praça de Carlos Alberto n.º 44. 
(730) 
VÃ FETTHEN g PR 
+ LETRAS DE CAMBIO. 
UILHERME WILBY, Congostas n.º 18, 
«agente para venda de letras de cam- 
bio, péde aquelles snrs. que tiverem le- 
tras do Brazil a negociar que lhas apre- 


sentem com as suas ordens, um ou dous |. 


dias antes do so fechar a mala para o 
paquete, para melhor regulamento destas 
negociações. (731) 


ATTENÇÃO. 
A rua Formosa n.º 294, ha. boas mas 
sas da melhor qualidade, chegadas 
ultimamente de Lisboa, que se venderão 
por preço inferior que em outra qual- 
quer parto, por arroba o meia dita. 
do concelho da cidade do 


(732) 
sé Braga, e a requerimento de 


Federico Augusto do Almeida Portu- 
gal Corrêa de Lacerda, e sua mulher D. 
Emilia Olimpia Pereira dos Santos Cor- 
rêa do Lacerda, da cidade do Porto e por 
virtude do regio alvará o a postilla quo 
obtiveram de Sua Magestade, em quo lhes 
concedeu licença para poderem subrogar 
por inscripções do tres por cento com 
assentamento na junta do credito publico, 
se tem de proceder á arrematação das 
quintas das Loges, e Sordoal, com suas 
cosas nobres, mais pertenças, com seus 
moinhos e predios e fóros,e outro pre- 
dio chamado do Agrello, ou Sello, e do 
prado eontiguo donominado o prado das 
lages. tudo sito na freguezia do S. José 
de .S. Lazaro, suburbios desta cidade de 
Braga, que tudo se acha avaliado, livre 
de todos us encargos, na qnantia de 
18.5198489 reis. 

Por isso toda a pessoa que quizor 
arrematar as ditos propriedades com suas 
pertenças, póde cumparecor no dia 18 
do corrente mez de Maio pelas 10 horas 
da manhã á porta do Paço Archicpisco- 
pal onde está a administração do concelho 
desta cidade de Braga, que ahi se tem 
de entregar a quem mais dór é lançar 
quizer, com todas as formalidades pres- 
criplas no dito alvará existente na dita 
administração do concelho, uma vez que 
os supra-referidos possuidores dos men- 
cionados bons concordem em aceitar o 
maior lanço que na arrematação fôr of- 
ferecido sobre a respectiva avaliação. 

(733) 


OÃO STWART TORRIE mudou pa- 
ra a rua do Princepe n.º 3 a sua 
aula d'inglez, francez, latim, grego, 
geographia, calligraphia, arilheme- 
tica, geometria ele. [701] 


ERANTE o administrador 


de Pinto — Foz, rua do Passcio Alegre 
otite (658) 
Ex.”" Camara Municipal em ad- 
À ditamento ao seu annuncio de 
8 do corrente, [az saber que os ta- 
lhos para a venda -de carnes, por 
conta da” mesma Camara, são nos 
armazens dos seleiros na Cordoaria 
e que desde amanhã o preço será 
a 75 e 85 reis, pode-se reduzir ainda 
se as circunstancias o permiltirem. 
Porto e Paços do Concelho 10 de 
Maio de 1858. 
Por ordem da ex.”º Camara, 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 
(736) 


LEILÃO. 

Nº dia 12 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, na rua do Fer-| 
nandes Thomaz n.º 76, ao pé de 
Malmeren das, haverá leilão de mo- 
veis, louças, roupas, e outros obje- 
ctos d'uma familia que se retira desta 
cidade. No mesmo acto se póde tra- 
clar do aluguer da casa. (729) 


ORBERTO Luiz Verissimo, Carlos José 
Paes e Visconde da Trindade, não 
podendo agradecer pessonlmento a todos 
os snrs. que se dignaram assistir ao 
respouso de sepultura de seu muito 
presado irmão , ex-socio o amigo, o sur. 
Justino Luiz Verissimo, na noute de 1 
do corrente, o fazem por este meio tri- 

butando a todos sua gratidão, 
a tt07) 


CRE E A RO 
OSÉ Maria d'Almeida, e José da Costa Lobo, 
J persuadem-se ter agradecido pessoalmente 
à todos os seus Amigos, que lhes ilzeram 
a honra de os procurar, ou de assislir ao res- 
ponso de sepultura na parochia do Senhor de 
Bomfim, ao cadaver de sua esposa e filha. 
Mas se involuntariamente deixaram. de pro- 
curar algumas pessoas, por esquecimento de- 
rivado de vecasiões tão criticas, elles buscão 
este modo publico de renovar e agradecer à 
todos o seu distincto obsequio. Os irmãos da 
defunta, e do esposo, dorido, agradecem egual- 
mente, por esle meio, a todos os amigos que 
tambem sc dignaram de pralicar a fineza de 
comparecerem n'aquelle Iuctuozo acto. 


(723) 


precisas de um cosinheiro para 
o hospital da Ordem de S. Fran- 
(705) 


KS- QUEM quizer comprar 
duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 


cisco. 


tos, ecom bôas casas e-muita agoa |. 


perto desta cidade, falle no escri- 
Plorio do expediente deste jornal, 


[547) 


Lisboa de 40 reis, em 3 numerações seguidas 
de 50 n.ºº cada uma, de 3251 a 3300, 4501 a 
4550, 6751 a 6800, assim como tambem tem 
cautellas de 250 e 500 rs, dos mesmos, nu- 
meros. 2 


GUBIAN é VIANNA. 


Em 8. Francisco n.º M, 

EM para vender verguinha e ferro 

em barra de Glasgow e Cardiff 
— oleo de linhaça — salitre — cer- 
veja preta XXX, barclay, Perkins «& 
C.º, dita branca Bass & C.ºs. pale ale- 
queijo londrino—couros invernisados 
e elastico de seda para calçado, e 
um variado sorlimento de diversas 
fazendas. Ê (722) 


OÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 
fessor jubilado no magisterio de 
grammalica portugueza e lalina, e de 
latinidade, ultimamente exercido na 
Villa de Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, col- 
legio, ou pessoa interessada que do 

mesmo queira utilizar-se. 
Tracla-se com o annunciante em 
Rezende, ou com seu correspondente 
no Porto, rua de Traz da Sé n.º 12. 

(680) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, espera-se de 
volta de Lisboa na 
5.º feira, e partirá 
para a mesma na 
Saes fsexta feira. 

Quem quizer corregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(xa) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO,, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 5.º feira 
13 do corrente ó 
1 hora da tarde. 

geiros tracta-se no 


> 


escriptorio da 
João n.º 78. 


Porto 11 do Maio de 1858. 
Para Liverpool. 


Sahirá com bro- 


Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir do passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (683) 


O dia 12 do corrento mez do "Maio, 
pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e srrematações, sita na rua 


ça voluntaria, pelo maior lanço que fôr 
offerecido, convindo ao requerente, uma 
massa de fóros e seu direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em proprie- 
dades rusticas e urbanas, sitas nos con- 
celhos de Braga, Villa Nova de Famali- 
cão o Barcellos; cuja massa sdo rs. 
533170 em dinheiro, 27 alqueires e 
de trigo, 150 ditos e 4 do conteio, 
158 ditos o %4 de milho alvo, 144 di- 
tos e 7h de Milhão, 32 ! ditos de 
meado, 179 & de marrãa, 1 quarlilho 
de manteiga, 10 galinhas e % e 4 car- 
ros de lenha: o que se faz publico 
para conhecimento dos pertendentes , de 
cuja arrematação é escrivão Lima, em 
poder de quem se acham os titulos, para 
poderem ser vistos, ou no acto da ar- 
remotação aonde estarão patentes. 

(671) 


ELAS 12 horas do dia 12 do corrente 
mez de Maio, se ba-de proceder no Tri- 
bunal do Commercio, a requerimento do 
administrador da massa fallida de Joa- 
quim Ferreira Duarte, á arrematação das 
dividas activas, da mesma massa constan- 
tes da relação existente no cartorio do 
escrivão do dito Tribunal Lessa. 

(694) 


ELAS 9 horas da manhã do dia 19 

do corrente Maio, na praça dos lei- 
lões rua d'Almada n.º 66, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos fóros de 10 al- 
queires de milho que paga annualmente 
Josó Esteves do lugar do Paradella, fre- 
guezia de Lubrigos, commarca da Regoa. 
avaliados em 1208000 reis, e o fôro de 
2 almudes d'azeito annuaes que paga 
José Teixeira de Magalhães do lugar de 
Fornellos, fregnezia de Santa Martha de 
Penaguião, avaliado em 1924000 reis, a 
cuja arrematação se procedo em virtude 
de precatorio passado pelo escrivão da 
1.º vara Almeida, a requerimento da 
exc.Ma baronesa d'Ancede, contra a exe- 
culada D Maria Benedicta do Magalhães 


crivio na praça Lima, o sollicitador Cus 
todio Ferreira Pinto Felgueiras. 

“4 (697) 
UA dos Carrancas n.º 26, vende- 
se semente de hellerraba e oyos 


de cochinchinas, (709) 


do Almada n.º 66, se arremata om pra-|' 


Ozorio, do Pezo da Regoa, de queées-|. 


Para Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
do volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 22 do corranto mez de Maio. 
Tem parte do carregamem prompto. 


did 


Administração rua de S.|- 


dio 


Taipas n.º 6. 


Para o Rio de Janeiro. 


R, Aveleira galera = NOVA SUB- 
TIL, =capitão Vicento José 
Gonçalves de Souza; Vai so- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebo passageirósa pagar neste ou n'aquel- 
le porto. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 457, 
à (552 


Para Vianna. 

O biate = OLIVEIRA, = mes- 

tre Agostinho Ribeiro: quem 

quizer carregar dirija-se a Da- 

é C.º, Cima 'do- Muro n.º 
(714) 


Para o Rio de Janeiro. 

: A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, = achando-se prom- 
pta para sahir : roga-se aos 


a 


niel Irmão 
101 e 102. 


snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 


Francisco 


(642) 


Para New-York. 


O briguc = FORTUNA. — 
Caixa J. H. Andresen. 
(643) 


Para Quebec. 


Sahirá no dia 15 do corrente 
o patacho = NOVO ACTIVO, 
== copilão Anlonio José de 


Magalhães, para carga tracta-se na Re- 


À vidade o vapor boleira n.º 30. (342) 
inglez = DOU-| n7 . E Z 
“Ro. = capitão Para O Rio Grande do Sul 
ME London cessa ande di A 


0 patacho “= LUSO, = sai 
impoterivelmente no dia 15 
do corrente por estar prom- 


pto de carga, e porisso roga-se aos snrs. 
passageiros para legalisar suas passagens 
ae o dia 12, em S. Chrispim n.º 19 e 


(471) 
Para Amsterdam. 


Sahirá com brevidade a es- 
» cuna hollandeza = VICTO- 
RIA, = capitão J. de Haan. 
“onsignatarios Eduard Kebe & C,?, 
(623) 


Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feucrheerd Junior & C.º,ou a A. Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 

(675) 


O vapor inglel = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, espera- 
| se brevemente neste 
Porto para sahir outra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
rente mez de Maio. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-so aos agentes: A, Millor & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
> (711) 


Para Lisboa. 


O hiato =FELIZ VEN- 

Rá sahir com 
y quem” quizer 
carregar dirija-se a Da- 
niel, Irmão & C.º, Cima 
do Muro n.º 101 e 102. 
(721) 


Para Lisboa. 


O hinte== FELIZ LEM- 
BRANÇA =a sahir com 
brevidado ; quem qui- 
zer carregar uu ir de 
passagem, dirija-se a 
Custodio José de Souza, 
ou a Daniel, Irmão & C.º, Cima do Nuro 
n.º 101 e 102. (720) 


Para o Rio de Janeiro. 


À sohir com brevidade o no- 
> vo brigue = DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracla-so com Cerqueira 


da Gama & Braga, rua de S. João n.º 
3, (614) 


db 


Para Liverpool. - |sngeiros tracto-se com (astro Silva & 


Filho, rua Nova dos Inglezes n.º 


Para o Maranhão. 


pitão Neves, sairá com muita 
brevidade;;. para carga é pos- 


10. 
TI) 


re 


DE ANGELO ALBA. - 


Terça feira 4 de Maio. 
6.º Recita do 8.º moz d'assignatura. 


Ropresenar-se-ha E 


a opora em & 


actos : 


JOANNA DE GUSMÃO, 
(vespeRAS SECILIANAS.) 
Principiará ás 8 horas e meia. 


A empresa ve-se forçada a dar 
esta recita da asssignatura, em lugar de 
alguma atrazada; por estarem proximamente 
a findar os contractos dos artistas que tem 
do sabir no dia 18 ou 19 do corrente. 
À empresa espera obter a costumada benc- 
volencia dos seus illustros assignantes. 

Sexta feira 14 do corente, subirá á 
scena a nova opera do mestre Verdi : 


SIMÃO BOCCA NEGRA. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


O Drigue = ALFREDO, pd 


